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0 PASSARO CIVIL DECOLOU 
Aprovado na Subcomissão da 

Noel de Carvalho, 

Civil" 

s dos aeronautas, 

comanda o lobby contra, 

VINCULAÇAO DA AA 

ÍÇAO CIVIL DO MINIS- 
iTÉRIO MILITAR, 
A’I’ENCIQSAMENTE’ 

Endereçº. 

CONGRESSO NACIONAL 70.000 - B W 

— Até agora,Aeronáutica: perde; 
Marinha.ganha na;Constituinte. 

BRASILIA —] No primeiro round dos 
traballios constitucionais o Ministério da Ae- 

rronáutica perdeu o domínio sobre a aviagio 
ivil e o Ministério da Marinha conseguiu 

|tuer passar um artigo que taxa toda e 
lquer extração de mindrio que dependa 

wporie hidroviário, abrindo uma pos- 
de de engordar seus saldos. Essa taxação será devida aus 

“estados, territórios, municípios e 3 Marinha, conforme o dispusto 
em artiço inserido no relatório final da Subcomissão de Delesa do 
-Estado. , 
i O cochilo que impde tal Jerrota 3 assessoria parlamentar da 
Acronáutica mubiliza agora até mesino o ministro Moreita Lima, 

Ele almoçou ontem com o senadur Severo Gomes (PMDI 
'presidente da Comissão de Ordem Econômica, segunda instância 
“de apreciação das' propostas aprovadas na Subcomissão da 
“Questio Urbana e Transporte, oude um artigo de texto sutil, de 
râutoria do deputado Nocl de Carvalho (PD'T-RJ), U4 prazo de 
| quatro anos para que a aviação civil tenha administração própria ¢ 

lesvinculada do Ministério da Acronáutica. 
— Vamos analisar a questão, considerando a documentação 

0s argumentos das partes interessadas — sustenta o senador, 
ontando que .pmvmuu © alinogo para trocar Jobbics com o 

[ ministro. — ' 
x - Desculdo+ Com o relatório da subcomissão de princf- 
pios gerais, intervenção do estado-regime da propricdade do 
'subsolo e da atividade cconômica embaixo do braço, o senador 

| apantou 30 ministro “pérolas de artigos” que entre vulras coisas 
'estabelecem que o estado participará da atividade produtiva em 
Páctores não al:n.hdus pola empresa pnv;uh, sempre em caráter 
Emuwnu s 

* — Aprovado isso, a Embraer, por exemplo, serd provisinia 
PPo disse a Severo. Morcira Lima cxibia o relatdrio, que considera 
“absurdo™, Scgundo o senador, o ministro demonstrou “grande 
sensibilidade"na análise do relatório. 

+ Foi justamente o fogo ::u.:du da assessoria prnl.:uuullar da 

Questao Urbana e Transporte através de emenda do 
o projeto de desvinculação da Aviaçao Civil do m_mxsterlo militar — 

— passa agora a ser analisado pela Comissão de Ordem Econômica. 
A presença marcante dos representantes 

ao fosse ouvida apesar da forte op: 

deputado 
"Passaro 

do SNA no Congresso fez com que nossa reivindi- 
osição do M.misterio da Aeronautlca. 

aeroviarios e controladores de trafe, 
resentadas pelos militares, do po 

AviagZo Civil controlada, subordinada, 
0 artigo do Jornal ao brasil de 29/05( 

categoria em manter-se coesa na defesa do 

Os logicos argumen 
20 pr'evaleceram à nulidade de razões 

rqué ser o Brasil um dos unicos paises do mundo a ter a 
atrelada a um ministério militar. 

transcrito abaixo) retrata bem a necessidade da 
"Pássaro Civil" enquanto o Ministro da Aeronáutica 

ao invés de exercer sua função constitucional. 
da Aviação Civil saberao, como até agora o fizeram, responder à altura. 

Nossa arma é a unidade da categoria. 
ma aos constltulntes Severo Gomes e José Lins, 

A declaração do assessor garlamentar da 
real necessidade da desvinculagao, pms o "Pássaro Civil" 
mocratlca, onde se possa discutir e não impor as condições 

Mas os trabalhadores 

Neste momento e fundamental que enviemos telegra- 
solicitando apoio ao projeto "PASSARO CIVIL'. 

Aeronautica de "luta até a morte" reflete a 
e a luta por uma vida aberta, 
à nação. 

de- 

o 
Acrondutica na Subcomissão de Princlpi Gerdls da Oxd:m) 
Econdmica que possibililou a faclasso do e ) artigo pela Subcomissão | 
da Questão Urbána e Transporte, fato’que só foi'detectado às / 
vésperas da votação do relatdrio*final e não bavia mais umpo E' 
para o trabalho . de -reversão dos votos dos constituintes, 
convencidos pglo, lobby dos aeronapias e aeroviários, '+ À 

Esies álegam que o dominio do Ministério da Aeronáutica 
sobre a áviação civil é uma peculiaridade brasileira e fruto do<| 
sistema autoritário, denunciando que a força aérea usa a aviação | 
civil como “cobaia”, quando, por exemplo, simula interceptaçã 
de vôos comerciais sem que os aparçihos sejam informados disso, 

O niihistro Morcira Lima, por sua vez, além da argumenta- ? 
ção económica e da eficiência da operação integrada no controie . 
o espaço aérco brasileiro, propõe transformar.em autarquia o - 
Departamento de; Amçlu Civil » DAC —; desvinculando-o da é 
estrutura formal 'do.ministério.í Nas. núm (' nos ¥0l05) - dos * 
Nn—suluu:lzs[cxd a vitória de um dos lados." O lobby da“ 
Acronáutica, àtualmente, é comandado pelo ministro.” Vamos . 
lutar atéia morte pela manutenção do sistema integrado que” 
funciona quase;à perfeição” — garante ó coronel Wilson 
nes, assesor yarl.mwnm da Acronáutica. 

o “O Mintstério da Aerondutia ful crado no governo de ” 
Getúlio Vargas em 1941, tendo cumo ministro indicado o 

civil Salgado Filho, Desde então, todu o tráfego aéreo brasileiro , 
. — dvil é militar — é sdministeado em tens lntegrado pelo 5 
Ministério da Aeronáutica, que se subdiside em três seares 
priuclpals: Força Aérea, Aviação ke Deseuvalvi; 
wieuto e Indústria, 

Todo o sistema aeroportuário do pais é montsdo para o 
funcionamento paralelo e simultánco da aviação civil e milita. ”: 
Segundo a assessorla parlamentar do ministério, só em equipa--. 
mentos de controle de vdo, nos últimos 1S anos, Já foram 
Investidos mais de 1 bilhão e meio de dolares. Para se dissociar os, 
uis sistemas serão necessários Investimentos de vários bilhões de: , 
uuhmmunrwummmzunwmum«- i 
equipamentos de controle de tráfego aéreos .y ', 0T 


